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Na lição anterior aprendemos que ser 
discípulo de Jesus é voltar ao plano 
original de Deus para nós. E esta é a 
ordem e missão que Jesus deu à Sua 
Igreja: fazer discípulos.  

O discipulado é o trabalho do Espírito 
Santo de Deus, restaurando a Sua 
imagem e semelhança em nós, para 
multiplicação de vidas.  

O desejo de Deus é que a Igreja seja 
formada por discípulos; muitos filhos 
parecidos com Jesus.  

Nesta lição iremos aprender a 
reconhecer Jesus como Mestre. 
Um discípulo precisa ler a Bíblia e 
ver Jesus como o seu modelo de 
vida.  

1. Jesus é o meu exemplo!  

Tanto na matéria Plano de Deus 
quanto em nossa lição passada, 
estudamos que Jesus é a expressão 
do propósito de Deus para nós. 
Releia estes textos: Romanos 8:29 / 
Colossenses 1:15 e 3:10 / Hebreus 
1:1-3

Jesus Cristo é Deus que se fez homem. 
Ele se tornou o propósito de Deus para 
mim, morreu pelos meus pecados, 
ressuscitou, foi exaltado e voltará!  

Releia a lição 03 da matéria “Plano de 
Deus”  

Sabemos que Cristo morreu na cruz para 
nos salvar dos nossos pecados, mas a 
Igreja precisa se lembrar de que a vida 
Dele na terra foi uma expressão do 
propósito de Deus para nós.  

Jesus , no tempo em que v i veu 
fisicamente na terra, se fez um modelo 
do propósito de Deus para nossa vida.  

Filipenses 2:5-9  

Jesus abriu mão dos atributos de Deus 
para viver como um homem. 
Uma “parte” do Ser Divino se fez Filho de 
Deus e Filho do Homem – o “Deus-
Homem”.  

Mas em todo o tempo, mesmo ainda 
sendo Deus, escolheu viver apenas na 
limitação da natureza humana para nos

Lição 10 
Jesus, o Padrão para os 

Discípulos

Texto 

Filipenses 2:5-9 / João 13:14,15 e 14:12 / Romanos 12:1,2 / Efésios 4:12,13

Jesus é a expressão do propósito de Deus para nós, em Seu caráter 
e Suas obras. 
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dar exemplo.  

Leiamos os textos bíblicos abaixo 
para fundamentar mais ainda o 
pr incíp io do d isc ipulado como 
propósito eterno de Deus e enxergar 
em Jesus a expressão des te 
propósito:  

O discípulo não está acima do seu 
mestre; mas todo aquele que for bem 
preparado será como o seu mestre. 
Lucas 6:40  

Cr isto sofreu em vosso lugar, 
deixando-vos exemplo para seguirdes 
os seus passos... 
l Pedro 2:21-23  

... paz seja com vocês! Assim como o 
Pai me enviou, eu os envio. João 
20:21  

Eu lhes dei exemplo, para que vocês 
façam como lhes fiz. João 13:14,15  

Aquele que crê em mim, esse também 
fará as obras que eu faço... João 
14:12  

Aquele que afirma que permanece 
nele deve andar como ele andou. I 
João 2:6  

Pois, segundo ele é, também nós 
somos neste mundo. I João 4:17  

Seja a atitude de vocês, a mesma de 
Cristo Jesus.  

Filipenses 2:5  

... até que todos alcancem a unidade 
da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, 
atingindo a medida da plenitude de 
Cristo. Efésios 4:12,13  

Sede, pois, imitadores de Deus, como 
filhos amados; e andai em amor, 
como também Cristo nos amou e se 
entregou a si mesmo por nós, como 
oferta e sacrifício a Deus, em aroma 
suave. Efésios 5:1,2

Jesus viveu na terra como um homem 
cheio do Espírito Santo e se fez o padrão 
supremo e absoluto para os discípulos do 
Caminho. 

2. O molde deste mundo ou o molde 
de Jesus? Qual a minha imagem? 

Lembre-se de Romanos 8:29: 
“...os predestinou para serem conformes 
à imagem do Seu filho...” 

A expressão “serem conformes” é a 
palavra grega “simmorphos”, que 
significa: terem a mesma forma; serem 
conformados, moldados. 

O propósito eterno de Deus é que eu seja 
conformado - moldado - à imagem de 
Jesus! 
Isto é ser discípulo Dele! 

Romanos 12:1,2 

Não se amoldem ao padrão deste mundo, 
mas transformem-se pela renovação da 
sua mente, para que sejam capazes de 
experimentar e comprovar a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus. 

Não admita a forma ou imagem deste 
mundo. A Bíblia diz que o mundo jaz no 
maligno: 
I João 5:19 

Toda forma do mundo e do diabo deve 
sair da nossa vida para dar lugar à forma 
de Jesus em nós. Isto é discipulado! 

A palavra grega “transforme-se” 
significa: passar por uma “metamorfose” 
- uma mudança de forma. 

“Mente” no Novo Testamento, não tem o
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sentido técnico que a palavra adquiriu 
na filosofia grega. É o mesmo que 
“coração”.  

Os cristãos restaurados na conversão, 
ao re lac ionamento com Deus 
mediante Cristo podem ter a mente de 
Cristo, porque foram criados à 
imagem de Deus  

Howard Snyder. Vinho Novo, Odres 
Novos  

A forma, o molde de Cristo, deve 
renovar a mente, o coração do 
d i s c í p u l o , a f i m d e q u e e l e 
experimente o melhor de Deus!  

A boa, agradável e perfeita vontade 
ou propósito de Deus para minha 
vida, é que eu seja “transformado”, 
trocando a imagem do mundo pela 
imagem de Jesus.  

Sermos discípulos de Jesus é a 
vontade boa, perfeita e agradável de 
Deus para todos nós!  

Como filhos obedientes, não se 
deixem amoldar pelos maus desejos 
de outrora, quando v iv iam na 
ignorância. Mas, assim como é santo 
aquele que os chamou, sejam santos 
vocês também em tudo o que fizerem, 
pois está escrito: “Sejam santos, 
porque eu sou santo”  

I Pedro 1:14-16  

3. Em que eu devo ser semelhante 
a Jesus?  

Efésios 4:12,13  

...até que todos alcancemos a 
unidade da fé e do conhecimento do 
Filho de Deus, e cheguemos à 
maturidade, atingindo a medida da 
plenitude de Cristo.  

Uma visão bíblica ampla nos ensina 
que o Pai deseja me fazer semelhante 
a Jesus em Seu CARÁTER e em suas 
OBRAS.

O que é caráter?  

O caráter de uma pessoa pode ser 
entendido como a sua imagem. Aquilo 
que vai sendo impresso em nossa alma e 
visto por meio de nossos hábitos, 
palavras, decisões, ações etc.  

Qual a forma, a imagem, o caráter que 
Deus quer restaurar em mim? 
Ele quer formar o caráter de Jesus e 
restaurar a Sua imagem!  

Nosso relacionamento com o Mestre e 
com outros irmãos mais maduros que 
estão no mesmo Caminho, é o que vai 
formando a imagem de Deus em nós. 
Isso é discipulado!  

Caráter é tradução da palavra grega 
“xaracter” que vem do verbo “xarassein” 
que significa imprimir ou gravar. 
A sua etimologia é muito rica e preciosa. 
A idéia é: o que há em nossa alma ou 
espírito se vai imprimindo em nosso 
caráter como uma gravura ou estampa.  

Caráter é a maneira de ser de uma 
pessoa. 
O aspecto mais profundo no caráter de 
uma pessoa se conhece pelo modo em 
que reage ante a prova, a tentação, a 
adversidade, a angústia, a um tratamento 
injusto, a um necessitado; como também 
frente ao sucesso e a prosperidade.” 
Jorge Himitian, Apostila Formação de 
Caráter  

O caráter é o termo que designa o 
aspecto da personalidade responsável 
pela forma habitual e constante de agir 
peculiar a cada indivíduo... Caráter é a 
soma de nossos hábitos, virtudes e 
vícios... O caráter sofre as influências 
pelo meio que é submetido.  

Wikipédia – Enciclopédia Livre  

O caráter de um homem é formado 
pelas pessoas que escolheu para 
conviver. 
Sigmund Freud
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O CARÁTER DE JESUS  

É o Seu amor, Sua humildade, 
obediência, submissão, etc. É a Sua 
santidade. Filipenses 2:5  

O caráter de Cristo em mim é o fruto 
do Espírito Santo. É a semelhança do 
Mestre sant i f icando- me como 
discípulo e dando qualidade aos dons. 
Gálatas 5:19-23  

AS OBRAS DE JESUS  

São os ministérios, os serviços, a 
pregação, o ensino, a operação dos 
milagres, curas. João 14:12  

A eficácia espiritual das nossas obras 
depende do nosso caráter: 
II Pedro 1:4-8 / I Coríntios 13:1-3 
Mateus 7:15-23  

Os dons do Espírito são as capacitações 
para que o discípulo faça as obras do 
Mestre: 
I Co 12:4-11 e Romanos 12:4-8  
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